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Prefácio
Praticidade, objetividade e uma visão singular do universo 

LGBT. Essas são algumas das características que reconheci em 

Stevan Lekitsch assim que começamos a conviver com maior 

frequência, na passagem para este milênio, quando eu, já então 

editor da G Magazine, tive o prazer de poder contar com seu envolvimen-

to e empenho na formação e no gerenciamento de uma equipe. Homem 

de múltiplos interesses e facetas, o cineasta, jornalista e escritor que viria 

a se tornar um amigo trazia em seu currículo um histórico de realizações 

na comunidade, com colaborações na extinta revista Ok Magazine e par-

cerias com as Edições GLS –, que publicam esta obra –, e que só viria  

a aumentar ao longo dos últimos anos e em vários campos, incluindo 

novas incursões na literatura, no teatro e uma vasta gama de trabalhos 

como jornalista e assessor de imprensa. 

A paixão pelo objeto de estudo de sua formação acadêmica, a cha-

mada sétima arte, entretanto, sempre se manteve em destaque em seu 

cotidiano e, diante da facilidade de promover intersecções entre as 

temáticas sobre as quais se dedica frequentemente com simultanei-

dade, confesso não ter me surpreendido ao tomar conhecimento desta 

nova empreitada: a confecção de um guia com os mais significativos 

filmes de temática homo, bi e trans do cinema ao longo do último 

século. Verdade seja dita, a tarefa não é das mais fáceis. Pelo contrário: 

a essência primeira do livro, a seleção do que “merece” ou não constar 

no compêndio, por mais imparcial que possa se esforçar em ser, anula 

por definição qualquer possibilidade de unanimidade. Mesmo princí-

pio se aplica aos resumos e comentários pertinentes e tangentes às 

obras cinematográficas. Mas Stevan sabe bem disso e, dedicado a cum-

prir aquilo a que se propõe, envereda claramente por um caminho 

próprio, definindo de antemão seus critérios de escolha e emitindo 

pareceres autorais, às vezes contundentes, quando julga necessário, 

sem temor. 
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E nem precisaria de fato hesitar, já que o maior mérito deste livro 

não está no que se diz sobre este ou aquele filme, e sim em sua declarada 

intenção de seduzir o leitor a conhecer, ou rever, o maior número possí-

vel deles e, assim, elaborar e emitir seu próprio julgamento de valor. 

Para os amantes de cinema já conhecedores das grandes obras pre-

sentes na extensa lista, o apelo para redescobri-las sob a ótica atual é 

crescente ao se avançar pelos capítulos. Mas é entre o público jovem, já 

habituado à plural presença da diversidade sexual hoje na grande tela, 

que muito provavelmente se encontre o alvo maior de sua vocação. Se 

este é seu caso, utilize o guia com sabedoria e parcimônia. Entre as cen-

tenas de filmes citados, há de tudo um pouco, desde preciosidades clássi-

cas que marcaram época (como Satyricon, de Federico Fellini, Querelle, de 

Rainer Werner Fassbinder, e De repente, no último verão, de Joseph L. 

Makiewicz, para nomear alguns exemplos), até comédias hilariantes, em-

bora nem sempre próximas ao politicamente correto, passando por su-

cessos recentes de blockbuster e, inclusive, vários filmes ostensivamente 

agressivos à nossa imagem. Assim, eventualmente, a escolha por este ou 

aquele título pode decepcionar. Se isso ocorrer, procure apenas não fazer 

disso um “bloqueio” e aventure-se por novas e novas sessões, permitin do-

-se sentimentos e ref lexões intensos que algumas delas certamente lhe 

proporcionarão. Porque os 100 anos de cinema LGBT que Stevan se es-

forçou para resumir e fazer caber em nossas mãos constituem, acima de 

tudo, um fio condutor para darmos nossos próprios passos em direção à  

compreensão, contextual e histórica, da maneira pela qual temos sido 

retratados ao longo das décadas nesta que se estabeleceu como uma das 

mais populares formas de expressão artística da contemporaneidade. E, 

ao deparar entre o ontem e o hoje, encontrarmos, através dos múltiplos 

espelhos, aquilo que reafirma, orgulhosamente, a nossa identidade. 

Marcos Brandão
JORNALISTA E EDITOR



Abertura
Que os homossexuais gostam de cultura todo mundo sabe. 

Foi pensando nisso que resolvi juntá-los a um dos maiores 

difusores de cultura do mundo: a sétima arte, o cinema. E 

não estou falando só dos gays na frente da tela, mas também 

dos que ficam fora, atrás e dentro dela.

É claro que filmes com personagens gays (bem ou mal representa-

dos) existem aos montes, e a lista de todos daria um livro imenso. Por 

esse motivo, fiz uma triagem e criei algumas regras para determinar os 

filmes que fariam parte deste livro.

Os critérios são os seguintes: o filme precisa girar em torno de um 

tema homossexual. Caso não gire, deve ter um diretor, autor ou perso-

nagem importante representado como homossexual, bissexual ou tran-

sexual. Além disso, o filme precisa ter entrado em circuito comercial 

nos cinemas, existir em vídeo/DVD ou pelo menos já ter sido exibido na 

TV brasileira.

O livro foi dividido em capítulos, por décadas. Em cada capítulo, 

uma página de abertura relata como era a vida de gays, lésbicas, bis-

sexuais e transexuais na época, para você se situar no tempo e na 

história. 

Os primórdios do cinema, por apresentarem uma produção menor 

que a contemporânea, constituem o capítulo inicial. A partir dos anos 

1950, os filmes são agrupados de dez em dez anos. Eles são listados pri-

meiro pela época de exibição. Depois, em cada década, por ordem alfabé-

tica, para facilitar a consulta. 

Na linha superior, logo abaixo do título do filme em português, cons-

tam em ordem: o nome original do filme, o país (ou países) produtor(es), 

o ano de produção, o nome do diretor e o tempo de duração.

Mas e os filmes que não seguem essas regras?

Elaborei uma seção chamada “Menção honrosa” para falar de todos 

os filmes não citados antes.



14

Tentei reunir o máximo de produções até 2009. Mas, é claro, posso 

ter esquecido algum filme. Se você assistiu a algum que não está neste 

livro e acha que deveria ter sido incluído, escreva para mim, para que eu 

possa acrescentá-lo na próxima edição, pois o livro será sempre revisado. 

Meu e-mail é: stevanlek@uol.com.br. 

Quero deixar bem claro que os comentários a respeito dos filmes 

são pessoais, baseados em minha formação acadêmica e muita pesquisa, 

com a intenção de situar o leitor e informá-lo a respeito dos filmes tanto 

cultural como tecnicamente. 

Em nenhum momento quero que minhas opiniões sejam tomadas 

como certas e definitivas. Fica a critério do leitor concordar ou não com 

elas, e assistir ou não aos filmes indicados. E um último aviso: em algu-

mas sinopses, fui obrigado a contar certos detalhes dos filmes, antecipan-

do alguns fatos. Mas nada que prejudique sua diversão.

Compre muita pipoca e divirta-se!
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Uma arte infinita
Pode-se dizer que tudo começa numa data específica: 28 de 

dezembro de 1895. O dia em que os irmãos Lumière (Auguste 

e Louis) apresentariam em Paris (França), no Salão Grand 

Café, a sua mais nova invenção: o cinematógrafo. Era a primeira 

versão de um projetor de cinema na história da humanidade. Seria o 

nascimento do cinema como entretenimento.

No ato da demonstração, foi exibido o primeiro filme da história, 

L’arrivée d’un train à La Ciotat (A chegada de um trem à estação), que 

mostrava exatamente o que diz seu título e fez muita gente correr da sala 

imaginando que o trem rasgaria a tela e invadiria o local.

A apresentação do equipamento e sua demonstração causou fu-

ror nos trinta e poucos presentes na sala. Quem saiu de lá começou a 

espalhar a notícia da invenção. Em pouco tempo, o aparelho faria par-

te de uma arte, a sétima, que conquistaria todos e faria nascer uma 

indústria multibilionária.

Ainda na França, um entusiasta das novas invenções, Georges 

Méliès, mágico ilusionista, ganharia uma “filmadora” e sairia fazendo 

seus próprios filmes. Ao dominar o equipamento, aos 35 anos de idade, 

Méliès foi filmando tudo que via pela frente – tanto que, no ano em que 

ganhou o equipamento, 1896, “produziu” mais de 80 pequenos filmes de 

paisagens parisienses. E esse número só aumentaria.

Méliès seria o primeiro “cineasta” da história a fazer um filme de 

ficção científica, com direito a história, elenco, efeitos especiais, anima-

ções e alienígenas. Seu filme Viagem à lua (Le voyage dans la lune, 1902), 

de apenas 14 minutos, tratava da ida do homem à Lua, 67 anos antes 

disso acontecer realmente.

O mágico francês pode ser considerado o maior realizador de ci-

nema da história, pois, aos 77 anos de idade, deixou um legado de 

mais de 550 filmes. 

Um ano antes de os irmãos Lumière apresentarem sua invenção, o 

francês filho de ingleses William K. L. Dickson, fazendo experimentos 



17

19
4
9

D
o

 i
ní

ci
o

 d
o

 c
in

em
a 

at
é

também com uma câmera, seria o responsável pelo primeiro filme que 

traz o mote deste livro. 

Em 1894, em frente a uma câmera, o próprio Dickson toca um vio-

lino que tem o som captado por um fonógrafo inventado por Thomas 

Edison. Ao som da música clássica, dois homens dançam bem juntinhos, 

acompanhando o ritmo. Seria o primeiro filme com som sincronizado. 

E a primeira cena supostamente gay da história do cinema.

Um país
Com o surgimento de tantas invenções, nosso Brasil não ficou atrás. Com 

a chegada do “Omniographo”, dá-se a primeira sessão de cinema do país, 

em 1896, no Rio de Janeiro, mais precisamente na Rua do Ouvidor – que 

abrigará a primeira sala comercial de cinema do país. Os proprietários, 

Paschoal Segretto e José Roberto Cunha Salles, deram-lhe o nome Salão 

de Novidades de Paris, uma vez que havia em seu interior um 

“Animatographo”, aparelho inventado também pelos irmãos Lumière. 

Um incêndio – o primeiro, acredito, em um cinema brasileiro – destrui-

ria a sala logo após sua abertura.

O irmão de Paschoal, Afonso Segretto, voltaria de uma viagem à 

França trazendo um “souvenir” comprado em Paris: uma filmadora. Afonso 

registra a chegada do navio Brésil na Baía de Guanabara, Rio de Janeiro, no 

ano de 1898. Este será considerado o primeiro filme do Cinema Brasileiro.

Uma evolução
E a arte do cinema evolui como o foguete-bala de Méliès. Um ano após 

sua ficção, Edwin S. Porter, o primeiro cameraman da história, trabalhan-

do para Thomas Edison, cria a primeira edição elaborada e o primeiro 

flashback do cinema. 

No filme Vida de um bombeiro americano (1903), Edwin junta duas 

imagens diferentes na mesma tela, quando um bombeiro tem uma espé-

cie de “visão” da família que salvará logo em seguida. Uma segunda ima-

gem aparece “voando”, como sua premonição.
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